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O
O po grasso sempre avassalador vae

n.undo marcha

o vergo
sirici? q
í-issab i

se espalhando o tomando vulto
És i.dieriçias o letras, ás; assombros.')?

doscobF-i-tas, a? maravilhosas invenções l f]„ n
tudo realmente admira, eleva, exalta-e a 0
um povo honra e illustra. •

A. Locomotiva corn o seu apitar cpnsr
tinte, vae atravessando as semhies 'o

vordejantes cam'pih'ísvdcixsndò o ar ambi-
.ente •saturado do perfume do progresso.

Os grandes paquetes singram çelere-
rnenttí os verdes e bravios maresj o tele-
grjiph? estáloce crit e o homem, f;<cil e
ãdtnií' v¦ ¦ 1 comrauhloação. o aparelho »s
tronòinicj numera ns milhões de pla_npt.es
quepõyoam o Urrnamènto e os grandes
sábios e escriptores, com a> .suas justas
leis ou sues sabias obras v,<o implantan-
. por toda parte o ostanjhrte da seien.-

bálhíi cle ni'> d o algum foi im profícuo ou
condir-'-! set-y.il para aquelles quo têm
por ideal procurar horizontes mãís Ves-toj
e fu.jiu.oiòs c estampar 0 seu nome nas
immortacs paginas da historia ou na tra-
dicftô do '¦ p ívos.

íí-, d podui dá vontade'."à-indà o v.èhicu-
10 cio bem e o extermínio pdr o. mpleto

ias funestissimas oont-oqüen-':.?, 
propensos ao qne 6 torpe

nhoso hà que sobem so dominar,
"¦¦ liiotèm com difficul tarjes e

: ::_:!. Vôm porem muno breve
coroad ¦ da êxito todo), oh seua esforças

E sfto justamente esoes espíritos que
tão bem sabom se dominar, os únicos
propagadores do bém o dos sein vnnt.a-
joso;q elTeitos Quer» terminar com as
palavras inmortaes do grande Goethe .

O talento se forma no scilencio da vi-
da privada e o caracter no túmulo da

í vida publica..

mapdieqção, E como nniffuem

(1 n cio aqeaniameritp pin
M.co-* ni vral, tudo., cm uma palavra se
engrandece,, prospera e pur toda parte
reina oamor polas in: tUuições boas lê
monde marche ! Tudo isto è devido tão
somente ao imperioso desejo dos homens
de üma vontade, poderosa.

E se Pasteur prolongou a vida e Go-
lombo multiplicou a terra, foi a vuntacle
diamantina que os elevou e immortal.í.ou
rãs indeléveis paginas da histo.iadc um
povo.

Âifirmar sc que as rique/,;-.?. cooperam
clirect- mente p3tv o preg.es^o do uir,

Jo.come de Mello Filho.

garantiaA «Emubiao de S;iottfl ó uma
para a saúde de quem usa este maravilho-
so pjep^.r.ado «Altesto ter co.hido o mnis
eíÜ33Z resultado nos casos de¦ lymphat-is-'
mo. enfr: quecimonto pulmonar, rachitis-
mo, o> m o emprego de excellente prepa-
rado «Emulsão de Scott» Atteslo mais
que pala sua bem cuidada ^mônipu.ação
cila é supporta.da pelo estômago mais fra-
c-. qi-r. 7-ieeessite cia sua acção. Ist.o é
re_.üÍ.j-do da observação dò long: empre-
go que tenho feito nos casos supr^men-
cionátíoó bèm como nos casos cie eníra-

povo,, é ser p r demais inconscifríté 'u quecimento geral, não cessando de ren
pouco observ.Mi
vezes, serve de

P'- qne esta a n/ais das
mpocilho a marcha pro-

gressiva cio mundo.
A experiee.cf; mostrai a razão ¦ prova

e s tradição comprova que os homens de
j^eniò se elevaram peles seus esforços, ao
p:.sso que os ricos ern profundo lethargó
vivem na inércia t pouco desenvolvimento
r:ão fos.seus talento:.1 Percorramos as pa-
gmas dA historia e veremos comprovado
'i que gratuitamente se diz e afflrma.

ISepicrj o grande astrônomo que com
as suas admiráveis leis tanto maravilhou
o mundo., era filho de um miserável ta
vernelro, a quem os caprichos da sorte e,
revezes da fortuna, nso permittiram edu-
car o filho4 receptaculo de intelligencia
e prodigiosa força de vontade.

Adriano VI era um simples canoeiro
que não podia se quer comprar uma vela
de sebo; para a sua futura grandesa,
preparou-se estudando as suas lições à loz
dos l_amjpec.es que illuminavam as ruas e
soros das Egrejas.

Pallissy jà não tinha as taboas do soa-
3ho ou a madeira que constituía a cerca
do seu exigno quint?l mas eo queimar
a ultima peça que constituía a sua mo-
ibil.a conseguiu dar à pcrcellana o brilho
jnaravilhoso, do seu esmalte.

Durante.,o melhor professor de Architec-
tura era filho de um pobre e infeliz sa-
pateiro,

Ne\rtui e Laplace corn as suas sabias
Jeis que tanto maravilharam o universo
eram filhos de humildes e obscuros c;'m-
ponezes

Serio realmente árdua tarefa e muito
enfadonha numerar o nome immortal
íj_-.quelle- que com o poder da vontade
tanto souberam se engrandecer.

O trsfb^lhó vence todas as diííiculdades.,
todos os ímpebilhos que embargam os
passos áyassaladores da ^ciência e do
progresso—L&boi omnh vincít,

ecmnv ml; 1-a sempre.
«Dr. Augusto. Ribeiro da Silva»

«Bah'a>

Â vagabundagem infantil

E' siniplrsmep.te coutrislador aos
olhos dos homens bem intencionados
qu?» se interessam pela prosperidade
cie sua gleba, o espectaculo matutino
que so assiste diariamente á praça do
nosso mercado.

Uma multidão de crianças de ambos
os sexos e cle toda'S'as edadea,entre os
quaes mocinhas em plena paberdade, fa-
melic^so maltrapilhas,pó; alli formigam
na mais triste e vergonbosi rapinocra •
cia, marchando insensivelmente mas a
passos agigantadds para os calabouços.
para Ob protibulos. E't não ha negar,
uma esehola. moderna do crime man-
lida pela in uria das auctoridáde'8 e
pelo descaso da sociedade,

Amanhã, se qualquer um destes ino
telizes vagabundos commetter um crir5
me, não é passivo de pena, porque
educado na. eschola do crime, não se lhe
pode exigir mais do que um assassina
t"», um roubo, um iofanticidio. Só de-
p....is do crime consumado, veremos
então a policia toda solicita nos seus
inqujritos, a -justiça toda., austera no
preparo do processo e a sociedade toda
escrupulosa, por intermédio do tribu-
nal popular,'a eondemnar o infeliz á
inutilidade do cárcere. Entretanto, o
desgraçado é uma simples viclima que
desde a sua infância, acossado pelas
privações do Jar, lho. apontaram a pra-

l Nâo padece" a menor "duvida 
quc o po* J Ça do mercado publi<-o, onde elle por

nsu. illi o som ni- fijaejque, finalmente, 05 ròbliedos alli,
d réprí- ( amente loca.lisado no-seu habitai e

dite u
al!i aprendeu, poderá praticar dur^n
te toda a sua vida.

ürge,.porem,''uma reáçáocóntra esse I águas que se inf iltrando pnr baixo

princi;:i a 1 ra en te n o inverrio, d 0s a b a m
I quasi todos os dias, por causa das

AÇÜDRGEp
làbito ,que (anto nos deprime e áviiíta,' dos mesmos, vão clesTocaridd-os na
\ policia numa acção cpnjançta cornos túrálmente.
ipmedsi-dí responsahilidáde;, deve ten-. Èm fac?'disto, pois, era do toda
tar alguma coisa contra a vagabunda | & prudência a suspensão daquelles
gem infantil r;as nossas ruas, porque trabalhos, na ladeira, podendo se

íjccurnular todo o pessoal ca no ser-
tão, ondi nâo sa tem a vida a mercê
dos R.erig' s abism-aès cia grande.'cor-
dilheira.

...^«í^-^-cSgSR»i»>iJÍI..yMa-^,^»„ .

O Vinho OreDSotádò do pharmacoutico
chimico Jeíio Silva Silveira—cura infalli-
vel dos rndf ;• .s Dulmon roj.

ass.ra trabalhará ronUa a prostituição,
conlra o homicídio;, o roubo e contra
Iodou os vícios. v

P.rohibà se, pois, a mendinoancia a
e^ta creançnda e í sua permanência po
mercado ou nas russ, uma vez que não
tenha oecupação licita Nos nossos la-
res, não {aliarão collocáçãü para est"8
desditÔsog vagabundo-; e futuros ga<-
tu mo os e merètriz^s. \ todo aquelle
pois, a quem fal!ar oecupação, não seja
a ausência de institutos apropriados
que íntibie a aegão da policia, não;
procure ella collocal-o numa rasa de'¦' No louvavei intuito de minorar a-situ.
familia, onde, garaniimos, serão rece |'?'çãq dos mijèros sentenciados desta zona,
bidos de bom grado, pois è uma ver I martirixados pslo systema de prisão ceb"

d igno

"i-Jaaá^t-.-iW-aí-wít-tii-i-^a--.».

nsrenciBPie

dade inconteslave1', qua em quan to essa
multidão de creanças. ofrVrecem lã no
mercado o dolorosp espectaculo da mi-

as nossas mães de
seus lares,

lie nos tra-

seria e do crime,
farr.il as exgottam^se nos
sem haver quem lhes aux
balhos djomesticos.

Um pouco dn boa vontade da pobeia,
e tudo será remediado.

VflNfiOlOL
»"'*1-1 —"' •* ^ "^^"'«W

Vam's encetar a publicação de um
annuQçip deste conhecido e reputado
fortifica nte, que tantos benefícios tem
oroduzido.
s.

O VanãdJòi, é uma formula sei»
entifica de uma acção rápida e eriergi
ca em tedos os casos de anemias, ex-
goíamente nervoso, enfraquecimento
geral, seu effeito é lão notável, que
podemos affirmar quo é o preparado
de maior sahida na aclualidade.

iiilar, o sr, úi\ Abilio Martins,
chefe do policia, quando por aqui passou
ultimamente fez,ums visita à nossa cadeia,
examinando minunciosamente a sua lota-
ção e resolveu nella recolher todos os
sentenciados d; zona e depois^ a exemplo
do que vinha de tázer na capital cio Es-
tado, instituiria no terreno do governo
nas Tres Lagoas uma colônia, em que
os mesmos se oecuparreiri da agricultura.

j Isto para os que jà houvessem cumprido
j dois terços da. ss'ntença__ paru os demais^
í erearia òífi.cfnas na própria cadeia, para
| dar-lhes meios de proveram a au'-i manu-

tençãoo Nada mais_";patr.iotjoo o merecedor
do aplauso e ap h cle todos

Agora, porem o digno chefe do p ii
cia, detevmV.' p r telegram/? .-.¦• õapil.ão
Lourenço Lima que enviae uma
forç.T h Viçoí.), a üm ne esc Ita"
todos os sente-neiados tiv«lií para -\ h :rs .
cudeia^ O ju:z substituto, s b o p idèros-í
fund>menío fie que nòste mõmeiito a des-
locação d-íquelíes |.nfíl«zeá„ que ;.lii têm"
famílias, ro ados: e oui.n.s lntere.;s;;s se;à
expd-os à mauros inzerias. numa c;da.;ie
como a nos.a onde-a vida è ba-Ornlo. c;

IV?o'-ra o ou mo:os ee ganhai-a. para um presoDesde já chamamos a attençao dos ngò é menor dilticvl d) que .lh pediu í"
que fosse adiada a niuda dos me^mov. p.-i-io;,so3 leitores para o referido annun^
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A commissão nomeada pelo dr.
Reboliças, para abrir um inquérito
administrativo sob o desabamento
dc grande lagedo que esmagou 4
operários na construcção da er-tra-
da de rodagem dò Sobral a Ibiapina
e composta dos srs. drs. F. Thojm.é
Frota, presidente, J Paulo Lopes
Diamantino e Norberto Paes, jà
concluiu os seus trabalhos e, se-
gundo ouvimos da própria cora mis-
são, deposeram 20 t9«temunha das
26 arroladas é todas foram unani-
mes na afíirmatíva de que a exca
vacilo do corte em nada abalou o
grande rochedo, que do exame íei-
to dias antes do desastre, v.rificcu-

der da vontade tudo consegue, eo tra meios deshenostos poderia p:cver a sua se que. o mesmo se achava comple

O inverno deste anno, peia sua iu>
tensidade, esla sen.çlo uma bpfimà Ii«a
ção, uma clarividente previsão aos srs.
constructorc5 de açndes e ao próprio
governo e inspectores cle obras pu-«
bl cas.

O açude Patos, cujos cálculos maüie*
maticos não admittiám que elle san-
grasse com urna lamina superior a um
metro de expessu a, nos ultimo,; dias
de março, sangrou com dois metros e
20, deixando a pernas 80 cenlimélrpá
de revanche, poudo em perigo a pa-
rede, qne tantos contos de reis custou
ao governo central e eXpoado a á mais
rigorosa prova de resistência, que bem
re lçou a solidez da sua construcção.

Tudo isto attesta de um modo in-
sophismavel. que qualquer previsão ou
cálculos roatheanalicos sobre inverno
no Ceará, será tão ítillivel quanto as
próprias chuvas e que o governo só
deve construir açudes de al.veaariaj '

Ouvimos que um engenheiro qne vi-
sitou e examinou a parede dos Pato°,
logo após o perigo que a Ameaçou, at;
testara que eÜa não resistiria a uma
chuva no dia seguinte, egual a qne o
íez sangrar com uma lamina de dois
metros e 20 e que lembrou è Inspec-
toria a construcção de um ouuo san-
gradouro, como unico meio de defesa
do referido açude, contra essas anor-
malidades do inv rno.

i Apesar dè leigos na engeuliaria hi-
IdrauíVa, pendamos que uem mesmo
iass:iii:;e remove o /perigo que ameaça

o açude Patos, porque na sua jusante
estão sendo construídos de tarrá os
açudes S. Antoaio e S. Maria', e se
um .destes.invemos dduyi.aúps'-, e-.egar
-.'. arrombar .jsia a'ti*n.>, os optros dois
dç^-eerão foiçofiameõte na ^poo.dypfica
enxurrada, cujas ço.n seque nei as só po-
derão.-avaliaíi quem imaaina;' tudo oquem
qtie ha de maià cio-ti uídor a muiL.pU-

j o r 10.

ra tempos em que esta lhes podesse mi-
norar e nao agrr.v&r mais a triste situa'
cção como açonl.eçe.rà fatalmsritòa g^rz

Estamos de poi f ite. aceprdo com o
juis substituto de Viçosa poi^. o.'s presos
de outros municip.iõs squi recolhido ,
vivem em completo abãhdorio. Alé a mv

éseravel dvaria qué o
t> bri gado a lhes da
de:-humana ii regularidade, depois

erário munioip
, vem como um.

de
constantes e insistentes recb:-m:>ço •_. das
auetoridade^ h ivenrlo alguns muhicipibs
qne mesmo' a i.stof.è tornam súrdoá e o>-
infelizes não morrem de íom».; porque vez
por outra a çarídadQ pubüo-... lembráh
dose do sen nfpríunVó; atlr^nj i lu-
mss migslha?'-'Ç}vj que lhes sobeja-

Jnstitüsm-se, pois, a . col sti 3^
o ss offleina-! e depois sim, rec lh ;
nees;: p niten i-iria es seriteiiciad

álg.Ur

se à
s de

toda zona Em quanto não, longe do mi.
ríora-r., mais sgrsva-se a ^.us mísera situa-
vHO,

rFi'gtulas, fei1 dás de in: ti òarseter dura
rápida com o poderoso de pura tivo Elixir
de Nogueira.

A.síin. poL, aqui exlerfiamos o nos-
o modo'de pensar e oxajâ os srç.

suxiiiàres da inspeefona de obras
ebiit'?;" as seccas por equi es p a I irá d ps ^
queiram aproveitei" alguma coLã das
¦abias lições que üj.í. e.,lá dáíido o
inverno actual.

B:;:r;: n I

Meu ciaro Z\ não se afobo ! Tenha
-alma ve. não foi ao bai dõ car-
'••aval.và a-hi a um destes ví,!uo osps-
dres que- lhe receba enr co.ifiesão,pois o
eão eucharisMco c cle grande effeito ua
riormal;zn;ã ¦• dos nei vo-.. 1'. noa com-
paixão da minha pobr-sfi de Cfcniprr-
¦ tensão e oe djga qae diabo disto é
aqu lio pa sua Ciro.nâagem Nós dis^u-
liarifibá se a r-'g-e.ji,, filha da sociedade,
póde exie minar a dansa, aua irrrã
mais velha e vc afoba-ss, pega de

OS "TORCEDORES" DECINJEMA
-j.<§»}-.

Muita gente suppO.e, sinceramente,
í.u por perversidade, que o habito, que
têm certas pessoas, cle chegar se a
outras durante as sessões de cinema,
revela sentimentos baixos e intuitos
mais ou menos grosseiros. Eu próprio
Acreditava nessa perversão, condemnàa-
do energicamente aos indivíduos que
pe aproximavam da cadeira visinha,
pondo-se em contacto com a respectiva

locatária. Hontem, porém, tive essa
convicção abalada, e profundamente,
pelo Sr. senador Alfredo El lis, qüe,
eom a sua auetoridade de medico, me
apresentava os seguintes argumentos ;

—O contacto entre indivíduos pro-/
ximos, nas multidões no escuro, é fatal,
e necessário, Sr. conselheiro. No claro,
os indivíduos communicam-se as suas
emoções pelo olhar, pelo gesto pela
physionomia; no escuro, não; no e:cu
ro, o unico sentido para interpretar e
transmittir os sentidos, è o dotado e

dahi a suo applicação intensa no cioe -
ma, quando, na treva, os "films" cu-
meçam a impressionar os espectadores.
Quando o senhor tem uma contrariedà-
de, a que não póde dar expansão no
momento, quo é que faz "i Torce as
mãos, aperta os dedos, cena os punhos,
põe em funeção em summo, o sentido
do tacío. S:' a mesma coisa que so dá
no-foot-.ball, nas comidas, nos especta-,
culos de emoções violentas;—fie onde
nasceu, como se sabe, a denominação
de ' torcedores", dada aos que não con-

íôm o seu eutiiusia mo. O wBòlináv' é,
pbjs, o "toròedor" do cinema;, e o sf:u
crime consiste,, apenas,—ern torcer a
mão e o pè dol outros,.em vez de torcer
es pioprios.

Eu obvia, Mienle, essa explicação,
e o Dr. Eilis contluoú :

—Ha pessoa-- que não podem passar
sem ' torcei" durante as sessões ci-
nèmatographjca^ Eu tenho um amigo
homem novo a ioda, que vem tod ps'.ps
dias ao cinema e pre cura logo ums
visinha para 

"torcer"; se não çncou-

ira na primi-.ira sessão;, fica nervoso, e
espera a segunda; e se. na segunda tem
o mesmo insuecesso., não agüenta mais:
corre â casa e trar/, a mulher, que tem
de eupportal-o pacíeDíeníeate até o
íim 1

.— São, enlão, os ^torcedores"..,—^
observei.

— Os '.'torcedores"., sim !—confirmou
o senador.

K ent? ou do Pb alô.
. Humberto de Campos

(Do «Túnel de í)ii g nès»)
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nm cordão de S. Francisco,reúne num
jnoiho eu, o Bastião, a Lueta' o seu
director e malha.nos até transformai
tudo num augú de caroço,numa salada,
num pastel dè todos os diabos. Ora,
meu caro Z, disse v. c. que não seiu
©m que tempo lhe disseram que eu era
nzeiro e veseiro em responder com
afronta e injuria aos que contradizem
as minhas ideas.

Eu podia dizer que islo é um atten-
tado á verdade da sua parte ou de al-
gum cretino que não me perdoa a al-
t»vez, mas como vc. diz que tem dc*-
cumentos taes que não pôde repellir o
aviso, eu lhe peço, eu lhe supplico—
não pelas cinco chagas de Ch ri-to,
como faria qualquer papa-hostia,pois se-
io que isto não commove e nem preocu-
pa a quem lança uma cirandagem
d'aquella, mas pelo seguudo manda-
mento do decalogo christão, que vc. é
obrigado, pelas conveniencias sociaes
e pelas leis do Paiz, a respeitar, pu-
blique ta^s documentos meu caro Z,
paia não continuar eu na illusão de
ser um cidadão correcto, um catholico
verdadeiro, um homem cujo unico de-
íeito è combater o crime, parta elle
do ultimo dos mendigos ou do mais
potentado dos rejs.

Disse mais vc, na sua cirandagem,
que de varias procedências, lhe têm
chegado espontareamente notas dos
erios e desregramentos da rainha vida
e que v. c. deixa de publicadas por-
que não acha isto licito e nem galhardo,

Obrigado, meu caro Z* pela deferen-
cia, mas muito menos licito manda a lo-
gicfjulgar esta sua ameaça,que vao me
expor a juízos temerários o por isto eu
lhe suplico pelo amor que v. c. tem ás
reticências, aos subterfúgios e ao hor-
ror que tem à responsabilidade a passar
este íormidando armamento &s mãos do
seu collega padre Conceição,que ahi eslá
ha Ires semanas engasgado com um rep-
to que lhe lancei para fazer uma de--
vassa na minha vida e o coitado pare-
ce que nada tem encontrado,pois de ou-
tro modo não se justifica o seu silencio.

Se não por amor a mim,meu caro Z,
ao menos por um espírltode colleguismo
passe tudo isso ao seu collega de col-
laboração do jornal catholh.o.

Sobre a auctorkaeão que me dà
vc. para devassar a vida do homem
que procuro, meu caro Z, não entendi,
palavma e por islo peço-lhe que se
explique. Eu não procure homens, os
criminosos 6 que co'-**lmnam se
vessar no meu caminho e ou e dão o
que laço, è não torcer ã retilinea tra-
çída à rainha conducta na imprensa ou
fora delia. V. c. é trslemunha disto,
n eu raro Z, pois eu ia por aqui na
minha CXX.X "Ghfòniquetas":, con-
depenando os excessos d_ moda, da dan-
ça e das reses, qua»'do v. c, qne ha
uns tres mezes surgiu na arena da im
prensa local, comi.» um mata-mouros,
com a maldição nos lábios e o cordão
de S. Francisco nas m&os, se através-

»ja^i»*v^^~-j~-^-^^ &?*¦ Z^£fc'*~-»**^ljjSSS3?*'á**_^tet?~??Z*.JF' S SSf í'Yx>~z3!' 9-__-.

contas dos erros e crimes da egreja
nos tempos do E pur, si muove.
Pelo obséquio, se antecipa agradecido,
este que aqui fica sem lhe querer mal.
mas sem poder dar-lhe mais do que vc.
merece.

Justus

A. lilIfiA _FII.II©
CIRRUGllO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontologica de
Bello Horisonte

Pratica todo e qualquer trabalho
consernente a sua profissão

methodos mais modernos
Gabinete—Rua d'Aurora—8
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Finalizando
No momento de tomar o vapor para

o Pa;á, tive o prazer de ler as pala-
vras que o collaborij-dor X, do "Cor-

re;o da Semana", teve a bondade de
dizer a meu respeito. Embora me fal»
te tempo para explicações mais amplas,
quero apeuas, desdo que foi plenamen-
te desmanchado o equivoco -causador
de meus artigos, e para não poder
ser acousado de irascibilidade teimosa,
lamentar todo o oceorrido, que não
teria existido si a reda-oçâo do ''Cor-

reio" fosse um pouco"' mais exigente
nas informações malevolns que lhe for-
necem e um pouco mais franco em
suas atlitudes.

M.s em fim, já que o "Correio"

reconhece que absolutamente nunca se
referiu, nem de leve, á minha pessoa,
só tenho que dar graças a Deus e agra-
deço aoa meus innumeros amigos da
sociedade sobralense a amisade e o con-
for to que sempre mo dispensaram, an*
tes e durante esta queslâo.

^ Aloy Magno de Caivalho

Photographia BELGA
de EDSON BANDEIRA

a mais conhecida e acreditada no gênero
(temporariamente nesta cidade)

10—4) Rua da Aurara, n. 10

Na -gereneiardeste jornal acceita-se
um obulo para o operário João So'
brai, que ha tres mezeá está enfermo,
impossibilitado de tre bal bar o sem nen-
hum recurso.

Acha-se no jui/:o de direito desta
comarca aguardando despacho,um pre-
cesso de desquite do casal Antônio
Thaumaturgo Coelho e Suzana Ro-
drigues de Siqueira. E' este o primei
ro caso de desquite que r.;
nossa historia forense,

RO-íSt] i. a

A firma Bezerra & Aragão, do Ipú
e Cratheus, em circular qu?. nos di-
rigiu, eommunicou-nos que a ref rida
ürma foi substituída pela de Barbosa
Aragão & Comp., que assume á res»
ponsabilidade da firma extineta.
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é o melhor Remédio1
ara todas as Doen*....

do Utero e dos Ovarios
S_
k" S^5S___-?.*___J_3_^
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tos 3 valáa Judex* 2
valsaj SeòariTçãõ de noivo.:
Provoc.nte4 5 valsa M
No balu

a ngo- -O J ao
, 3, Rig

uzinlia. 3 tango—*

i ^ as expressivas nas presentes linhas, pe-im— dindo a Deus, que conceda ao meu bem-
r» ¦ feitor, longos annos da vida o felicidades

No balugue, 1 sçhotisch, Heloísa, 6 valsai para bem da humànid—Dolores 4 Rig tim— Sdlameno 2 sebo- Granj», 11 de Abril
tisch—Longe do quem ama, 7 valsa-- " Antônio Pereira

1 MílhSeji do Arlequrns, 4 tango---.o o João

idade soíFredora.
da 1921.

do Nascimento
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Vanadiol
delicioso. E'

8 valsa Mariinha.
VIAJANTES

Esteve nesta cidado o revd_ padre Ju-
vencia de Andrade] bemquisto vigário

PREFEITURA MUNICIPAL
de um gosto

fortjficunte geral.

sou no meu caminho. Eu, que desço-**
nheço o resaibo da transigência e o
travo da fub.serviencia", acceitei a lueta
e, oo contrario do quo v. o. julga, ap-
pello para o testemunho, fj0 publicona convicção da que se na nossa dis-
cussão ha alguma epüderme escoriada
pelos cardos da estupidez, com certeza
não é a sua..

«GAZET4 DE CÂMOC.M»

Com este titulo e redactoriadd pelo
atra- ^' Atua'Pa Barbosa L;ma,
-n 

"n 
clinico alli, acaba de surgir em Ca-
mocim um semanano poliiico e noti-
cioso. O novo órgão da imprensa, que
tem como director o nosso amigo 0s>
waldo Pessoa, diz na sua apresentação,
ser filho de uma neccessidade ao pro
gresso daquella adeaatada cidade, e em
favor delle hão de emergir toda a sua
attenção, todo o seu esforço.

A.0 bem int.uciouado confrade, pois,
os nossos cumprimentos e votos de
felicidade e longa vida.

*—" ¦ ¦»» ¦—?*-<a__>-|'^-^a3_>>

E'
o melhor

Poderá ser usado petas cre-
ancas fracas e magrinas, pelas
moças anêmicas o pallídas, pe-
las senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCKNT...S. 3 vidros
e o sufficiente par» engordar
alguns kilos, O VANADIOL e
o remédio alimento, descèiiçà
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forcas perdidas, re-
constitue o corpo -fraco e ma
gro, tonifica o cérebro, estimula
0 apetite p previne as recaídas.

NAS PHARMACIAS e DROf-ARIAS

de Gratheu-..
\ Do Massapê, onde ô digno prefeito!'--¦--- ¦ ••¦' -' nos.-o 

/

-,M _SII %$?-
municp li esteve nesta cidade o
amigo coronel Joào Pontes*.

£i Vimos nosta cidade o sr. dr, Nor-
berto Paes, hábil e estorçado chefe da
construcçáo da estrada de rodag ra de
Pinheiro a trmboril.

VARIAS

kí*í& *.itv¦ i-JjtJijísgJj ¦_--J!,.í

Expediente das 12 ás 14 horas de todos *.
dias uteis

ÂDMINIBTSA.ÇAQ DO ÜIDADÃO HEN-
EIQÜE EODRIGUES D'ALBUQUERQUE

EXPEDIENTE DO DIA 9:
Requerimento de Israel Leocadio da

de fazer à Capital d»» Paiz. As lestas j Va:*-concfdlos, pedindo attestado de quo
constaram'de urn deslumbrante désem--rexeroeu as funocões do seu- cargo du*
barque, sendo para isto ricsrnohte deoo-jrante os mezes de janeiro e fevereiro
rado o poto, um opiparo banquete do deste anuo.—Attesto afirmativamente.
50 talheres», sessão gratuita no Cino-Phe |

A sociedade qamdèmense. n_> dia 9 do
fluente -prpparou ao seu digno membro e
máximo t;:ctor d» seu progresso coronel
João Nicolau P Cavalcante, uma estron-
dosa recepção da viagem que alie veiu

4$?
ANNI VERSARI ANTES

* *
Como o director deste jornal, alie.

gando falta de esp-ço, porque os atra-
vessadores, a falta de honestidade no
commercio dos gêneros alimentícios,
a vagabundagem iifahtil pelas ruas, a
prostituição, o meretrício o lenocinio.
o jogo ahi estão monopolisando a atten-
ção dos jornaes bem intencionados",-—
não me permitte mais uma columna pa-ra dirigir-me dlrectamente an padreConceição, diga a esle seu collega,
meu caro Z, que estou piompto a Ia

Estes typographos ura dia acabam mu
dando a face da terra, com os s_us oo-
ehilos ede*,cuídis. Ainda «gora entende
ram do envelhecer o nosso amigo Poty

,. . cguara da Fruta o anteciparam para 10, o
distineto {eu ann.versario que é a 12. O bom am-go

que nos desculpe mais essa (alta dus snrs.
typographos,

Hoje o nosso b.orà amigo Francisco
Hermenogildo de S iuza.

nx o um animado bailei que decorreu
animado até alu madrugada. Era todas
ostas m.nifcstações se fizeram ouvir di-
versos; pradores»

Ao coronel João Nicolau apresentamos
o nosso abraço ""-de; boa-yindae ofelicita* nelun SabòyMÍ J-W Lou

Pneus Mictjelim
recebeu,

FRANCISCO MENDONÇA

CINE-PHENIX
Foi transferido de domingo para

amanhã, sem nemhum aviso prévio ao
publico, a exhibição du grandioso dra-
ma ''Ladrão com luvas de Pellica".
Um programma espalhado na rua ó
um compromisso que a empresa assu-.
me para com o publico e que a bem
d_"*s seus próprios interesses, não deve
fugiloo por uma simples chuva cahida
á noite.

A empresa annuncia para amaDhã
incondicionalmente a exhibição do ao
ciosamente esperado film policial e nós,

Í.HUVER.

PIAMO

mentar com elle o facto de serem eu por nossa conta,acresceutamos SE NÃO
e o Bastião os escriptores locaes quereúnem maior numero do leitores a quesubscrevo as razões poi elle externadas,
mas infelizmente _ uma triste verdade,
quc elle não poderá cora vantagem nem
contestar e nem combater, Quanto ao
effeito que poderá causar em 1991 as
troças do velho Bastião, discordo, por*
que isto sena pedir hojo ao nos-o clero

A Empreza-Cine Phenix deseja
tornar pur aluguel um pn.no. A tra»
ctar com os Snrs M. Vergniaud &
Filho.

Praça Rio Branco 40, (3—5

mos por aquellas er.pontanens manifesta-
ções de. apreço quo sao o attestado do
seu valur c prestigio.

Bs'. Carvalho «Jiaai
/«U.___DO

Acceita o patrocínio de causas ci»-»
veis., cçramôrciaes e criminaes

em qualquer comarca ou
termo do norte, do Estado

Residência—MASSAPE
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EXPEDIENTE DO DIA 11
Pagaram licenças para ter vá.ccas do

leito. Manoel Evangel starf R.ymundo
Rodrigues Ponte, Frano;sco Ròiriaifó) Mi-
gu-.l Bruno, Anlonio Lino de Menezes^
Joaquim Liberal o, dr. Ruy Moule, Fe-

I  I

Francisco Bellarmino, Padre Fortunato
Alvou Linhares, Alexandre Soares. José-
Euclydes F. G.-mas, e Josó Alarico d»
F_*ota_

Offieio dò sr, maior João do Mattos
|Nogueira, chefe do serviço de recru*
ímrnto deste Estado, enviando a quant.
j do de 54$000Jpara indemnizar a esta Pre-

ffc,it.ura de quantia egual abonada a doia
sorteados—Registre se

Guia da Secretaria a thesouríiria man-
d ndo recoiher no cofre municipal a
quantia 54$000 pira idemnização da
egual quantia abonada a dois sorteados

—Portaria, exonerando a pedido o
i :.i. Jojò Gorjçaives Rosa, do e:.rgo "de
' agente, üscsl de Garíró,
I —ldem, nomeando o sr. Me!chiad"-8

Felix para os cargos de agente íiscal do
Garíró e zelador do catàyéiito do mesma
districto.

Rocebeu..so um exemplar do orçamento
da Gamara de Quixadà- para o exorcicio
vigente—Agradeça-.so._

EXPEDIENTE DO Día 12 "
Foi lavrado o contracto, com o :;r. José

/ígradecimento
Ao dr, Francisco Delmiro de Oliveira

Gom o coração a transbordar da ín-i-is
profunda gratidão, venho pela imprensa,
não só divulgar ao publica os grandes ser-
viços, que. durante o meu incòmmodo,
como maior carinho e bondade-prestou-
me o illustre e humanitário .'aculutivo—
Dr. Francisco Delmiro de Oliveira, desta
cidade, como tambem agradecer do intimo
de tti-hji-alma, o grande beneficio que mo Ferreira de Freitas, unico lic.tanta
fez esse, moço, a qnem Deus concedeu na ' na concurrencia publica para a ..construo*
terra a nobt-e profissão de ser o bemfoitor j ção dos cercadinhos da arborização du

v

J {

Completa hoje mais um anno de ex-
istencia o nosso amigo Antônio Felix Ibia-
pina hábil e competente desenhista da
Prefeitura Municipal. O anniversarlante,
por este motivo, recepcionou na sua re-
sidencia cresoido numero de amigos
que lho íoram lev.r votos de long.
vida num amplexo de saudaç&o.,

MATINÊ'ES
Wj»l»-l-W»^»*_l»«ttlil]|

Decorreu bastante animado e muito
concorrida a matinée de domingo ultimo
nos vastos salões do Club dos Democratas.
A commissão directora da me.ma desdo-
broú-se em amabilidades e gentileza»; aos
seus convidados e as danças prolongaram-
ae disputadissimas atè às 5 horas da tar--
de.

Foi executado o seguinte programma :
1. valsa—Ghispas de togo, 1 tango—Pem
peré, 1, Rig*tiro,—Provocante, 2 valsa—
26 de Novembro.) 2 Rig tim—Barideiran-

de sem semelhantes:
Durante os longos dias em que estive

prostr.j.do pela lerriv.l enfermidade, que
me ia quasi roubando a vidsj fui sempre,
assistido pelo caridoso rm-d-do. que pro-
porcionou-me o tratamento adequado ao
mal quo soffrÍ3d (grave moléstia urinaria)
desinteressada mente, até meu completo
restabelecimento Ej como outra cousa
não tenho a dar-lhe, sinão o meu eterno
reconhecimento e gratidão--«venho tornai-

cidade, a 6$000 cada um
Pagaram licença para terem vaccâfc da

leite, os srs. Antônio Fructuoso da Frota^
João Horacio da Frota. Francisco Por*
phirio d. Ponte, José Eduardo da Frota
e Plácido Benicio Fonlenelle.
n__ —
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Bronchites? Catarrho e demais
Aíiecções Pulmonares
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que nao atenderá por consideração
alguma,e que de-v do o grande tra-
b^lho pnrase fc[vnníÍÃT um porco
\ ivo, re.*- •., ilveú np» mais ••rt-üde.-e
e sm rnaíãl-o onda quer que sej;-:-
ene ntra.ii» no perímetro urbano!

Secretaria, da Prefeitura Munici-
[pai 11 de Abril de 1921

Deolindo 3 arr eto Lima- Secretario
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TELEGRAPHICO

Aviso a quem interessar possa
; que tendo se extraviado um certi-
; tificado no valor de reis 120g000
! correspondente a alugueis de casa
í pertencente ao Snr José Ferreira
| Gomes, paguei ao mesmo Sqr. por
I intermédio do Snr. Francisco Por-

Fortaleza 12—Verificou ss um granüe desastre num Irem mineiro, na
descida da Seira do Mar, morrendo
20 pessoas e sahindo feridas 34. Os
destroços do Irem interromperam o
trafego por mais de um dia.

Fortaleza, 12—Dizem do Rio que o
deputado Mello Franco será o leader
na Gamara federei.

Continua com muito rigor o
j phiriu da Ponte, o valor referido, j inquérito aberto na Recebedoria do
. Se alguém se julgar prejudicado
I queira apresentar sua reclamação

no prazo de 30 dias a contar da
: data deste.
j Sobral, 28 de Março de 1921
I Manoel Victorino Fernandes Brandão
j (4-4)

•'-Cf*-

Casas a Venda

EbmuIsSo o* 0mtt

j Vende-se duas casas em bom e tado
e de regulares acomodações sendo

'uma oo bairro Cruz da Almas^ nos
fundos do Theatro S. João; e outra
na rua das Pedriahas. Qualquer nego-

icio, a eriténder-se com Raymundo Al
ves dc Farias, nesta ridade

í Sobral, 9 dc Abril de 1921
3-1

Estad', afim de saber-se se não é
dslli que vem as riquezas de Jozé
Sérgio. Este, aterrado, já pediu de-
missão do cargo.

--—-Foi nomeado o dr, Alualpa Bar-
bosa Lima, delegado de hygiene em
Camocim.

Foi verificado um desfalque de'oitenta euotos de reis na mordomia do
palácio Guanabara.

——Falleceram o dr. A seis Bezerra,
lente da Faculdade de Direito do Cea-
lá e a ex-kzarioa.

âe puro oleo de figaclo de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

460
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Iii COMPRIMIDOSIBÉ

_pa*iri

,() «'Correio do Ceará" em ar-
tigo enérgico sençura a gUítüde da
jornal X\ Tribuna", dos Tavoras, e
o publico aeásato-reprova íis aggres-
soes estúpida domesmo aos homens
da responsabilidade política deste Ei..
tado.

Tem sido muito applaudida a
attitude do dr. Medez/Ts Pi mentel,
retirando-se do partido republicas-»
cearense, em virtude da md gria
campanha que o seu órgão na im-
prensa tomou quanto ao governo,
gesto que ene nlrou imitadores em
muitos dos seus correligionários. A
estúpida e systhemaíics campanha
da "Tribuna" está obrigando dia-
riámente aos homens de boa mente
a desligarem se do tavorismo.

,0 dr. Justiniano de Serpa
foi muito felicitado pela transcor-
rencia do primeiro anhiversario da
sua eleição para presidente deste
Eslado,

|=MM^®sgSMi»|
TRILOGIA ECONOMIC

CIGARROS 101 Grandes, fortes, perfumosos
é baratos quo agradam ao
mais exigente paladar.

I
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Agradecimento
Maria dos Anjos Marques dos

Santo?,, e filhos, ainda eonstemado.s
pela dôr eruciaríte que os feriu,
pnr oocasiçâo da perda de sen
estremecido e pranteado esposo e

t>ae, Antônio Marques dos Santos, vêm
do intime dalma Agradecer a todas as
pes-oas que compartilharam de saia dôr,
acompanhando o cadáver à ultima morada
as3im fambem a todos nqueiles que apre-
sentaram pezarnes verbalmente e por
escripto e assistiram a missa de 5 ° dia

Sobral, 11 de Abril da 1921.
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Os Comprimidos Picard, formula do
celebre Piof francez D Ed. Picard. são
uma combinação sc:entiâoa de varies pro-
duetos vegetaes, agentes activos do sy?á
thema nervoso e gehitãh apresentados
numa fôrma tão concentrada e assimilável
que os estômagos mais fracos os digeburacos ou vaiados e sempre em con

dicções taes que possam ter livre pas- rem com facdidade produzem
comboios.sagem os transeuntes e

§ 3,.—Fazer os reparos necessários
nas ladeiras dos terrenos próprios lo-
rei ros ou arrendados.

Pena multa de 20$000 e a obriga-
ção de custear o serviço que a Pretei-
tura mandará fazer.

Secretaria da Prefeitura Municipal,
9 dc Abril de 1921. 4—1

Deolindo Barreto Lma—Secretario.

RESULTADOS ! LDíATOS

Antônio Joaquim Rodrigues de A
meida, 2o. TabeliSo de Notas e
Escrivão do Commercio avisa que séu
rà encontrado infalivelmente, om se-
cartório das 8 ás 11 da manha e das
2 ás õ horas da tarde.

Sobral, 6 de Abril de 1921

i De ordem do sr. Prefeito
1 cipal, fica maresdo o prazo

EDITàE
De ordem do sr. Prefeito Municipal,

transcrevo a seguir as disposição do
Cod. de Posturas sobre as estradas
que cortam este municipio e intimo aos
proprietários das terras por onde as
mesmas passam a cumprirem nas, sob
as pí.Qas da lei:

Do dia 1 de Maio cm deante, os lis-
cães desta Prefeitura iniciarão uma
revista ás mesmas estradas e im porão
a multa de que tratam as mesmas pos-
turas em todo aquelle que os não as
houverem obedecidos.

Bil-as:
Art. 25— Os proprietários de terra

são obrigados :
§ 1, a conservar as estradas e ca-

minh os que atravessarem os seus ter-
reno?, aquellas com 5 metros do lar-
gura e estes com 5

§ 2, a conservar as mesmas estra-
das e caminh >s batidos e roçados sem

II Huk

Muni-
de 20

dias a contar da data deste aos srs.
commerciante* para aferirem os seu3
pesos, balanças, e medidas, que po-1
rlerão ser apresentados para este nm;
ao fiscal aferidor, todos os dias úteis! /> %
das 11 horas da manhã às 2 da tarde j 

KeCeueUà
ao lado oriental da Prefeitura. I

Do dia 1 de maio em deante, ioiciá-f
râ a Prefeitura uma correição nos?
estabelecimentos commerciaes appii
cando-se a multa de 10$000, de accor-
lo com o art. 96 do Cod. de Postu-

na falta de vitalidade, debÜdadé genital
em edade avançada, perda parcal ou total1 da potência sexual, perdas seminaes noc-
turnas, fraquesa cerebral, esgotamento

, nervoso e physico4 e nenrasthenia.. Seus' ingredientes sãò innoffensivost e os resul-
tados sempre seguros e permanentev Nun-
oa falham, A' venda nas drogarias., e nes-
ta oídnde na drogaria Guimarães. Unico
depositário; Oscar Ai Villatane. Quitanda
50, 2o. Rio de Janero.

Sem nicotina
Cigarros STELLo vantajoso p^mio
hablha o comsumidor a fumar eternamente grátis.

e com um
que

PU
HS

S—1»^,- 
STMaMMaiÍMin Especial "pára roupa, masque

abaO ramiliaP p.la sua meticulosa fabrlc^b
pode ser empregado com exito nos misteres do sabonete

Sâo esles aíamados e conhecidos produetos que coüstiluem a popularidade da imponjaníe

FABRICA IRACEMA
PHILOMEKO GOMES & FILHO—Fortaleza

Dcbiüdade-sexuaL
Oleo mineral fino
(õ) FRANCISCO MENDONÇA

Terras á venda
Vende se, por preço convidativo

, as seguintes propriedades : uma
ras nos proprietários dos pesos e me-j possebde terra ^o sitio Pracatú, na
didas que foiem encontradas sem i serra rjruburetama; 60 braças de
atenção. _ 

j lerras n0 Córrego Grande, termo
Secretaria da Prefeitura Municipal,« de Camocim; 4 posses de terras nos

10 de Abril de 1921. I logares Cortumes e Patos sobre a
Deolindo Barreto Lima—Secretario'Serra Grande; uma posse no sitio

j Olho d'Agua Palmeira no pé da
De ordom do snr. Prefeito Muui-' Serra Grande,

cipal, faço publico mais uma vez, a tratar com Diogo Fontellea, em
para que ninguém possa mais ig~ Sobral, à praça da Sé. 3- 3
norar e querei furtar-se ao paga- ««.
mento das respectivas multas, que NlÜSICA
do dia i5 do corrente mez em di-
ante serão presos e recolhidos aol S^ndo de grande necessidade nesta
derjosíto municipal todas as vaccas, leidade, uma aula rudimentar de Musi-
bois, touros, garrotes, bezerros, ca ca theorica e solfejo; o Professor Do-
vallos, burros, lumentos, cabras, Iniaetti Gondim resolveu, a pedido de
ovelhas e porcos que forem encon algumas de suas gentis e distinctas
tçados soltos ou peiados dentro do alumnas abrir aulas das mesmas a
perímetro urbano, de onde só se- principiar do mez de Abril próximo.
rão retirados mediante o pagamento As aulas funecionarão aos Domin-
da respectiva multa. Manda mais Jgos das 12 àl hoia da tarde em sua
declarar o snr. Prefeito que são ex- \ residência onde estará as ordens de
cusados os empenhes pnra retirada lodo?. Estas aulas fazem parle do ensi-
de animaes sem multa que pague no de piano. 5—5
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PORTADORES E EXPCBTÂDOFfIS
Aaenteç geraes dos atamt-dos engenhos CHATTA>TOOGA

ESPECIALIDADE EM :
MacMnas para beneficiar algoüf o, arros, café, miloo eto

i

Motores a kerozene
< a vapor

electricos
Alambiques
Engenhos
Moinhos
mmunisadores de sementes

Qualquer informação

12—24

Turbina para assucar
Tachos
Machines para mstar formiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição o niechanica
Machinas agrárias em gerai,
queiram dirigir se a

MUTILADO
ína;

ÍI

I
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Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras aliadas, escovas
condensãdor, empastador, garfos e tabuleiro, se produzirá algodão tãs
limpo com os paulista e americano tao procurado em todo muudo,
guando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattendidos
por conter 20% de caroços e sujos Cust.in.do tão poucos subselente para
a sua machina,; ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência so
dirieir a respeito dos Agentes.

J. ADONÍAS & COMP.—Camocim

Cnffioure ao utero quem quer, porque
PPTYPHQA

DO PHARMACEUTICO y
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou Flores
Brancas, Inflamações do Utc-.ro (madre), Hemorrhagias, Corrimentos
antigos eu recentes, Meristruações dolorosas, Suspensão das menstrua-
ções Anemia, Chlorose, etc. E' infalível 1 !

Depositários :-—J Torres & Cia.,—''Pharmacia Conceição", Rua
Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesla zona:**—Francisco Nelson Pessoa Chaves-—Camocim. —
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.
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Avisam ao com-
mercio e aos snrs.
i.d.ústriaè.s e agrí-
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estàbéliciménto e, en-
sendo as reformas e melhornmentos por que estão passando todas as
duas secções podem, podem desde jâ, executar qualquer trabalho me*
chanico de fundição concertos de embarcações; gara-jtmdo perfeição,
presteza e molicidade em greço, recebendo e entregando em Camocim'sem despesa de fretes.

€&mooi£ft I? le Maio de 19.7

J. ADONIAS &COMP.
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Externato LUIZ FELIPPE
CUESO ELEMENTAE, CUESO SECUNDÁRIO

Das 7 às 9 da manha 9 da manhã 4 da tarde
_ML3B_3^Swf^_t_iKcK»-^a^_ESSSI

Curso Elementar 8$000 Curso Secundário Í5$O0O

Praça Boa Vista. 26—SOBRAL
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SOB.RAL i
RECEBE DINHEIEO EM DEPOSITO ABONANDO ÁS SEGUINTES TAXis fi

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno. $
Ern cadernetas populares até 5.000$0Ü0—6 % ao anno, con' %

tados semestralmente. |f
Praso fixo 6 rnezes—6 Idem idem 12 me^cs—7 J
Praso maior—taxas convencionaos de accordo com o praso L

estabelecido ^
Recebe dinheiro para enviar ao Banco d.) Brazil eni Camocim sem If»-
despesas. Paz pagamento pjr tele;<ram:ni cm qu-alquèr praça rio P.eis J|

mediante moii^oi oom missa o.. jyi
Encarrega se de cobrenen de saques. q
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liíHidèticla: Paraj^ dei Norte
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